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Souza, André dos Santos. Universidade Federal Rural de Pernambuco (UFRPE). Fevereiro 

2015. PLANTAS MEDICINAIS PRIORITÁRIAS PARA A CONSERVAÇÃO, NO 

MUNICÍPIO DE ÁGUAS BELAS, ESTADO DE PERNAMBUCO, NORDESTE DO 

BRASIL. Júlio Marcelino Monteiro. 

Resumo – O estudo busca demostrar por meio de um método quantitativo, espécies que 

necessitam de cuidados emergenciais quanto a sua disponibilidade local e conservação, em 

uma área de caatinga situada no município de Águas Belas, estado de Pernambuco, mais 

precisamente no território pertencente aos índios Fulni-ô. O objetivo dessa pesquisa consistiu 

em estabelecer uma abordagem comparativa, a qual nos forneceu acesso a compreender a 

situação atual das espécies tidas como medicinais e por conseguinte, estabelecer uma 

comparação temporal dos dados. Os quatro locais anteriormente delimitados no estudo 

anterior, foram demarcados com ajuda do GPS e de um guia local. Ao termino desse 

processo, foram alocados 200 pontos quadrantes na Mata do Ouricurí. O desenho amostral 

consistiu na criação de 10 linhas de 50m em cada um dos quatro locais, as quais foram 

instaladas perpendicularmente às trilhas e estradas principais que cortam a mata, evitando 

assim, zonas de fronteiras e áreas afetadas pelo desenvolvimento da cidade. As linhas tiveram 

um espaçamento de 10m uma das outras, e para cada 10m ao longo de seu comprimento, um 

ponto foi definido para realizar a amostragem. Cada amostra inventariada, tiveram como 

medições a distância para o vértice do quadrante, o diâmetro ao nível do solo (DNS≥ 3 cm), e 

também uma estimativa de sua altura. 36 táxons foram identificados, distribuídos em 16 

famílias botânicas, sendo Fabaceae, Euphorbiaceae, Rhamnaceae e Anacardiaceae as mais 

representativas. Das plantas amostradas no inventário, 26 receberam indicações de uso 

medicinal, porém apenas 19 foram inseridas no cálculo do índice prioridades de conservação, 

por serem estas, espécies amostradas no inventário fitossociológico e as demais, coletadas 

apenas para representar a diversidade local. Este índice leva em consideração parâmetros 

como a densidade relativa do táxon, importância local, diversidade de uso e uso madeireiro. 

Seis espécies, Anadenanthera colubrina, Myracrodruon urundeuva, Parapiptadenia 

zenhtneri, Cynophalla flexuosa, Lippia sp. e Maytenus rigida foram inseridas na categoria 1 

(PC>80) e classificadas como espécies que requerem uma elevada prioridade de conservação. 

As demais, inseridas na categoria 2 (PC<80>60) e 3 (PC<60), correspondem às espécies que 

geralmente desfrutam de uma grande disponibilidade local. Os resultados desse estudo 

mostraram a situação atual de conservação das espécies medicinais, a partir dos scores 

fornecidos pelo índice de prioridades de conservação. Estes valores foram úteis para ter 

acesso ao estado de conservação da área, uma vez que espécies tidas como prioritárias no 

estudo anterior, continuaram com scores elevados, demonstrando que a área ainda presencia 

eventos de intensa coleta de recursos medicinais, podendo ocasionar em um futuro próximo, 

problemas na distribuição de alguns táxons. A partir dos resultados obtidos podemos inferir 

que este método quantitativo pode ter a capacidade de ser reproduzido e utilizado em outras 

áreas, correspondendo a uma ferramenta útil para designar espécies prioritárias para 

conservação, uma vez que este reflete uma certa eficácia para ser utilizado em áreas que 

sofrem com o extrativismo desordenado de recursos vegetais.  
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Souza, André dos Santos. Universidade Federal Rural de Pernambuco (UFRPE). February, 2015. 

MEDICINAL PLANTS PRIORITY FOR CONSERVATION, IN THE ÁGUAS BELAS CITY, 

STATE OF PERNAMBUCO, NORTHEAST BRAZIL. Júlio Marcelino Monteiro. 

 

Abstract- The study aims to demonstrate by a quantitative method, species that require 

emergency care about your local conservation and availability, in a savanna area located in the 

Águas Belas city, state of Pernambuco, specifically in a territory belonging to the Indians Fulni- ô. 

The aim of this research was to establish a comparative approach, which provided us access to 

understand the current situation of the species accepted as medicinal and thus, establish a 

temporal comparison of data. The four sites earlier defined in the previous study, were marked 

with GPS support and a local guide. At the end of this process, were allocated 200 quadrants 

points in Ouricuri forest. The sample design consisted of creating 10 lines of 50m in each of the 

four sites, which were installed perpendicular to the main trails and roads that cut through the 

forest, avoiding border areas and areas affected by the development of the city. The lines have a 

spacing of 10m from each other, and each 10m along its length, one point was set to sample. Each 

sample inventoried, had measurements as the distance to the quadrant of the vertex, the diameter 

at ground level (DNS≥ 3 cm), and also an estimate of your height. 36 taxa were identified, 

distributed in 16 botanical families, being Fabaceae, Euphorbiaceae, Rhamnaceae and 

Anacardiaceae the most representative. Of the plants sampled in the inventory, 26 received 

indications for medical use, but only 19 were included in the calculation of the index conservation 

priorities because they are species sampled in the phytosociological inventory and other collected 

only to represent the local diversity. This index takes into consideration parameters such as the 

relative density of the taxon, local importance, diversity of use and timber use. Six species, 

Anadenanthera colubrina, Myracrodruon urundeuva, Parapiptadenia zenhtneri, Cynophalla 

flexuosa, Lippia sp. and Maytenus rigida were inserted in category 1 (PC> 80) and classified as 

species that require a high conservation priority. The other, placed in Category 2 (PC <80> 60) 

and 3 (PC <60), is the species that generally enjoy a high local availability. The results of this 

study demonstrates the current situation of conservation of medicinal plants from the indices 

provided by conservation priorities index. These values are useful for access the protected area 

condition, since species taken as priority in the previous study continued with high scores, 

demonstrating that still exists in the area an intense collection events of medical resources and can 

cause problems in the distribution of some taxa in the near future. From the results, we can 

conclude that this quantitative method may be able to be reproduced and used in other areas, 

corresponding to a helpful tool to designate priority species for conservation, due to this reflect a 

certain effectiveness for use in areas who suffer with uncontrolled extraction of plant resources. 

 

Keywords: Ethnobotany; Traditional ecological knowledge; Medicinal plants; Biodiversity 

conservation. 
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1 INTRODUÇÃO 

Cerca de três bilhões de pessoas em todo mundo, dependem da utilização de plantas 

medicinais, as quais são coletadas diretamente dos ecossistemas naturais (Kala, 2000). No 

entanto pouco ainda se sabe do impacto que esta atividade de extração pode causar (Oliveira 

et al. 2007). Com essa visão, os métodos que avaliam a extração desses recursos, bem como o 

seu impacto sobre as populações vegetais, são de fundamental importância na definição e no 

estabelecimento de estratégias para a conservação da biodiversidade (Soldati & Albuquerque, 

2008). 

De acordo com Lucena et al. (2013), a destruição das áreas de vegetação nativa como 

também dos recursos naturais nela existentes, faz com que diversas ciências voltem seu olhar, 

centrando sua atenção para estabelecer áreas e espécies prioritárias para a conservação. Neste 

cenário, a etnobotânica pode contribuir com informações importantes acerca da real situação 

de espécies que podem até mesmo estar ameaçadas, partindo do conhecimento e uso destas 

plantas pelos moradores regionais (Oliveira et al. 2007; Albuquerque et al. 2009). 

Albuquerque et al. (2009) enfatizaram a importância que a etnobotânica pode ter na 

conservação da diversidade vegetal, a qual contribui para projetar modelos funcionais e 

realistas, relacionados à utilização dos recursos vegetais. Utilizando esses modelos, podemos 

diagnosticar as espécies que necessitam de um olhar sobre a conservação, e nesta perspectiva, 

o Índice de Prioridades de Conservação aparece como um método utilizado na determinação 

de espécies que demandam uma atenção maior, porque na maioria das vezes, as populações 

locais de espécies vegetais encontram-se intensamente exploradas, pondo em risco a 

manutenção e perpetuação dos indivíduos nas áreas. 

O estabelecimento de prioridades de conservação por índices quantitativos que 

utilizam a união de competências ecológicas e o conhecimento de comunidades locais foi 

sugerido inicialmente por pesquisadores como Dhar et al. (2000) e Dzerefos e Witkowski 

(2001). Esses parâmetros determinantes, muito embora estejam focados em diferentes 

abordagens, buscam sempre priorizar as espécies de plantas medicinais, envolvendo seus 

aspectos biológicos, como também o conhecimento e uso por parte dos informantes (Oliveira, 

2010). 

Embora muito dos estudos etnobotânicos realizados a partir do cálculo deste índice, 

mostrarem apenas uma relação direta de espécies uteis e seu uso medicinal, é necessário 

perceber que esta perspectiva de conservação pode ir bem mais além, uma vez que na maioria 
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dos casos, os usos associados à espécie podem ser bem mais prejudiciais do que o uso voltado 

às propriedades médicas que a espécie possui (Dhar et al. 2000).  

Oliveira et al. (2007) reforçaram essa premissa ao afirmarem que devemos dar 

importância na versatilidade do uso destas plantas em análises de prioridades de conservação. 

Neste âmbito, Albuquerque et al. (2011a), incluíram em seu trabalho o uso madeireiro destas 

plantas, o qual inseriu 10 pontos na fórmula anterior desenvolvida por Dezerefos e 

Whitkowski, (2001), para aquelas espécies que além de medicinais, também demandam usos 

madeireiros. É importante destacar também que o impacto da extração de partes de uma 

planta para uso medicinal pode propiciar diferentes níveis de exploração (Cunningham, 1993). 

Certamente, plantas medicinais com potencial econômico possuem uma chance maior de 

serem exploradas, e grande parte do que é extraído é destinado ao comércio em feiras livres, 

como observado por Albuquerque et al. (2007), Monteiro et al. (2010) e Andel et al. (2015). 

Neste âmbito, a pesquisa em questão realizará um estudo comparativo, baseado nos 

métodos que analisaram a estrutura populacional das espécies medicinais utilizadas pelos 

índios Fulni-ô, com o intuito de aplicar uma medida quantitativa, já empregada por 

Albuquerque et al. (2011a) na mesma área, a qual servirá como meio para classificar as 

espécies prioritárias para a conservação, verificando se ocorreram possíveis mudanças quando 

comparados com os resultados atuais. Análises temporais de um modo geral são importantes, 

pois nos fornecem dados comparativos, nos permitindo fazer inferências ocorridas no decorrer 

do tempo, possibilitando analisar, neste âmbito, mudanças acontecidas em relação à pressão 

extrativista que acontece com estas espécies. 
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2 FUNDAMENTAÇÃO TEÓRICA 

 

2.1 O extrativismo de plantas medicinais 

Com o visível aumento da utilização dos fitoterápicos no mundo todo, muitos 

problemas ligados à conservação de plantas medicinais tornaram-se pontos importantes para 

discussão. Essas discussões vão desde a falta de iniciativa de órgãos competentes em 

desenvolver estratégias de manejo e conservação de espécies exploradas, até o grande valor 

de mercado que este empreendimento pode lucrar, cerca de US$ 70 bilhões ao ano (Oliveira 

et al. 2010; Gera et al. 2003; Azevedo e Silva, 2006). 

Segundo a Organização Mundial de Saúde (OMS), cerca de 3,5 bilhões de pessoas de 

países em desenvolvimento, realizam tratamento à base de plantas medicinais, e em todo o 

mundo, aproximadamente 85% das pessoas usam plantas medicinais. Além disso, cerca de 

25% dos medicamentos farmacêuticos comercializados, são derivados de compostos vegetais 

como taninos e alcaloides (Rai et al. 2000). Porém é necessário ressaltar que segundo 

Ramamurthy (1998), a lista vermelha da IUCN (União Internacional para a Conservação da 

Natureza), registrou que 91% das espécies vegetais do planeta estão ameaçadas de extinção, 

apesar das estimativas ligadas a plantas medicinais variarem amplamente (Hamilton, 2004). 

Embora a conservação dos recursos vegetais ainda ser visto como uma pequena parcela de 

toda a biodiversidade, a pressão extrativista exercida sobre estas populações poderá ocasionar 

no desaparecimento de muitas espécies raras ou até mesmo desconhecidas (Jha, 1995; Gera et 

al. 2003). 

Não obstante, o conhecimento das comunidades locais sobre plantas medicinais nos 

últimos anos, tem proporcionado um grande interesse no meio científico, sobretudo na área 

farmacêutica (Oliveira et al. 2010). Pesquisadores em todo o mundo evidenciam a grande 

procura por estes vegetais, não só por sua importância medicinal, mas também pelo potencial 

madeireiro que algumas espécies apresentam (Cunningham, 1993; Lykke, 2004; Dalle e 

Potvin, 2004; Albuquerque et al. 2011b,c; Lucena et al. 2013). Vale ressaltar ainda que a 

exploração de espécies medicinais com potencial de utilização pelo homem tem levado a 

redução drástica em suas populações naturais, especialmente pelo desconhecimento dos 

mecanismos de perpetuação delas na floresta (Ming et al. 2003; Albuquerque e Oliveira, 

2007; Albuquerque et al. 2009). 

O extrativismo de plantas medicinais tem sido feito ao longo do tempo, sem nenhuma 

orientação a respeito do manejo e dos limites de coleta. Com o aumento na demanda, 
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ocasionado pelo crescimento da população que faz uso desse método, bem como a eficácia 

terapêutica que algumas espécies possuem, fez com que a pressão sobre determinadas 

espécies aumentasse consideravelmente, levando à redução e eliminação de populações 

vegetais (Ming et al. 2003). Cascas, sementes e raízes têm sido extraídas, muitas vezes sem a 

preocupação com a manutenção ou reposição dos estoques naturais (Ming et al. 2003).  

Mediante a esse cenário, é importante lembrarmos que um dos principais focos da 

pesquisa etnobotânica consiste no retorno para as comunidades estudadas. De acordo com 

Albagli (2006), essa atividade tomou força nos últimos anos principalmente diante dos 

compromissos da comunidade com a conservação, manejo e uso sustentável dos recursos, 

principalmente nos países megadiversos. Outros autores como Caballero (1993) e Martin 

(1986) afirmam que a comunidade deve participar do desenvolvimento da pesquisa com o 

intuito de promover a conservação e o desenvolvimento dos recursos naturais. Contudo, 

sabemos que a forma mais usual de retorno do saber construído para a comunidade, é a 

devolução de dados na forma sistematizada, como cartilhas, manuais, painéis e similares, 

além da entrega de artigos formalmente publicados, dissertações e teses (Garrote, 2004; 

Fonseca-Kruel et al. 2006; Patzlaf, Peixoto, 2007). Apesar de existirem todas essas formas de 

conscientização das comunidades, ainda são poucas aquelas que realmente aderem a novas 

práticas de manejo, fazendo com que a realidade de exploração intensa dos recursos 

permaneça, podendo causar a extinção local de algumas espécies em um futuro proximo. 

 Espécies destinadas ao uso medicinal como M. urundeuva e S. obtusifolium, assim 

como várias outras mencionadas em outros estudos, são utilizadas por diversas populações do 

semiárido, sendo empregadas ao longo de gerações para diversas finalidades além de 

medicinal, por exemplo, usos incluídos nas categorias combustível, tecnológico, construção, 

alimento e forragem (Albuquerque & Oliveira, 2007; Albuquerque et al. 2007a; Araújo et al. 

2008; Pedrosa et al. 2012).  

Além disso, as formas de coleta das cascas dessas espécies são altamente agressivas, 

uma vez que a planta fica debilitada, e muitas vezes, essa extração pode colocar em risco de 

morte por estresse causado em sua dinâmica fisiológica (Almeida et al. 2002; Albuquerque et 

al. 2007). Esta situação pode ser verificada no trabalho realizado por Albuquerque et al. 

(2011b), o qual mostra que as populações de M. urundeuva e S. obtusifolium não 

apresentaram o modelo do J “invertido”, típico de populações estáveis, visto que não 

apresentaram indivíduos adultos, retirados pelo corte seletivo, o que ocasionou uma alteração 

no processo reprodutivo e na dinâmica de recrutamento da espécie, gerado pela ausência de 
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sementes que são produzidas por indivíduos adultos, fazendo com que estas espécies sejam 

prioritárias para a conservação por apresentam desequilíbrio de sua população no que se diz 

respeito à potencialidade de gerar indivíduos jovens. 

A preferência de uso de algumas plantas também corresponde a um fator de pressão. 

Diversos trabalhos têm registrado critérios utilizados por comunidades locais para indicar 

plantas como preferidas (Albuquerque et al. 2007; Ramos et al. 2008; Ferreira Júnior et al. 

2011). Estes, por sua vez, investigaram, preferencias de plantas em comunidades locais, 

aplicando o modelo de redundância utilitária (MRU) o qual considera que existem espécies 

preferidas, não preferidas, ou até pouco preferidas. A definição de preferência utilizada no modelo 

é a mesma proposta por Albuquerque et al. (2005) que é entendida como a escolha consciente pela 

utilização de uma espécie em detrimento de outra, quando ambas estão disponíveis. Segundo 

Albuquerque (2006) a preferência é uma forma de separar as espécies realmente utilizadas, 

portanto de maior pressão de uso, das espécies-estoque, ou seja, aquelas espécies que são 

conhecidas, mas somente utilizadas em situações em que as preferidas não estão disponíveis.     

Os efeitos do extrativismo sobre as taxas vitais dos organismos também dependem das 

características do ambiente em que a planta está inserida (Belsky, 1986). Variáveis como 

temperatura, pluviosidade, umidade e disponibilidade de luz podem variar entre os locais 

onde ocorre o extrativismo, influenciando, dessa forma, as estratégias de coleta do recurso 

pelos extrativistas, já que o conhecimento a respeito das respostas das espécies vegetais à 

extração pode influenciar a decisão dos coletores (Etkin e Ticktin, 2010; Gaoue et al., 2011). 

Por exemplo, Albuquerque et al. (2011b) e Pedrosa et al. (2012) estudaram populações de 

quixaba (Syderoxylon obtusifolium) em diferentes regiões do Nordeste Brasileiro, 

encontrando grande discrepância no número de indivíduos entre ambos os estudos. Baseado 

nos registros desses estudos, podemos inferir que pode estar havendo a atuação de algum fator 

do ambiente que esteja influenciando diretamente na abundância desses indivíduos, 

beneficiando ou impedindo a distribuição e recrutamento da espécie na área. 

O conhecimento acerca dos usos e das práticas de manejo de espécies vegetais 

extraídas pelas populações humanas é outro fator que também deve ser evidenciado. Esses 

registros são de grande importância e devem ser incluídos em pesquisas que procuram 

verificar a sustentabilidade da ação extrativista, uma vez que esse tipo de estudo pode 

contribuir para a elaboração de planos de manejo da espécie junto aos coletores (Rist et al., 

2010). De acordo com Byg e Balslev (2004), fatores socioeconômicos como gênero, idade, 

renda e escolaridade, são variáveis que podem influenciar a distribuição do conhecimento 

dentro de uma comunidade ou grupo de pessoas. Autores como Brower e Falcão (2004) e 
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Gavin & Anderson (2007), afirmaram que fatores socioeconômicos mostraram-se úteis para 

prever o consumo dos recursos vegetais, sendo a renda, um preditor socioeconômico bastante 

válido, uma vez que famílias com renda menor, tendem a depender mais dos recursos 

vegetais, pelo fato de não terem acesso a produtos industrializados como medicamentos 

alopáticos e gás de cozinha, por exemplo, fazendo a substituição por plantas medicinais e 

madeira para combustível. Campos et al. (2015), em sua pesquisa com plantas alimentícias, 

verificou que a idade e o gênero podem ser preditores importantes em estudos que visam 

avaliar o conhecimento e uso de espécies nativas, assim como evidenciado também por 

Nascimento et al. (2012) e Cruz et al. (2013). Além desses fatores, características culturais, 

políticas e ecológicas também têm sido evidenciadas como fatores moduladores do 

conhecimento (Balslev et al. 2010; Souto e Ticktin, 2012), evidenciando assim a necessidade 

de identificar grupos detentores do conhecimento para poder articular estratégias de gestão e 

conservação do recurso extraído. 

 Levando em consideração os aspectos supracitados, podemos inferir que existem 

vários meios que conduzem a estratégias de manejo e conservação dos recursos vegetais, 

sendo necessária a conscientização das populações diretamente envolvidas nessa prática, 

visando dessa forma, assegurar a existência das espécies ameaçadas, bem como garantir a sua 

disponibilidade ao longo do tempo para gerações futuras. 

 

2.2 Prioridades de conservação de plantas medicinais 

  O envolvimento e interesse pelo conhecimento de comunidades locais aumentaram 

consideravelmente nas últimas décadas, uma vez que a percepção local passou a ser 

reconhecida como um componente importante para ações de conservação (Martin, 1994; 

Lykke, 2004; Maikhuri et al. 2003; Dalle e Potvin, 2004; Hamilton, 2004). Isso é justificado 

pela necessidade de analisar as particularidades de cada região, pois geralmente as 

comunidades locais têm seu conhecimento embasado em estratégias de manejo focadas nas 

espécies consideradas mais importantes, o que pode ser fundamental no uso sustentável e 

conservação da vegetação (Lykke, 2004; Silva e Albuquerque, 2005).  

Partindo dessa perspectiva, a etnobotânica desenvolveu ao longo do tempo vários 

estudos etnobotânicos focados na conservação da biodiversidade em diversas partes do 

mundo, fazendo uso de diferentes metodologias (Dhar et al., 2000; Albuquerque e Andrade, 

2002a,b; Begossi et al., 2002; Kristensen e Balslev, 2003; Florentino et al., 2007; Lucena et 

al., 2007a,b; Lucena et al., 2013). Alguns avançaram adotando teste de hipóteses para avaliar 
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a relação das pessoas com as plantas (Phillips e Gentry, 1993a,b; Albuquerque, 2006, 

Albuquerque e Oliveira, 2007), Enquanto que outros propuseram índices de uso de recursos, 

objetivando detectar a existência de espécies merecedoras de maiores atenções 

conservacionistas nas áreas de estudo (Stagegaard et al., 2002; Albuquerque e Oliveira, 2007; 

Oliveira et al. 2007, Reyes-García et al. 2007; Albuquerque et al. 2011a,b). Dentre estes, 

podemos citar o índice de prioridades de conservação, o qual utiliza a união de competências 

ecológicas e o conhecimento de comunidades locais, sugerido inicialmente por diferentes 

pesquisadores (Dhar et al. 2000; Dzerefos e Witkowski, 2001), e mais tarde por Oliveira et al. 

2007; Albuquerque et al 2011a e Lucena et al. 2013). Os estudos envolvendo prioridades de 

conservação de plantas medicinais, são em sua maioria encontrados principalmente em países 

do Oriente, como a Índia (Dhar et al. 2000; Kala, 2000; Rai et al. 2000; Dzerefos e 

Witkowski, 2001; Badola e Pal, 2003; Kala et al. 2004), havendo também registros em países 

dos continentes africano (África do Sul) e americano (Brasil). (Cunningham, 1993; Janni e 

Bastien, 2000; Dzerefos e Witkowski, 2001; Albuquerque et al. 2011a, Lucena et al, 2013). 

Embora, diferentes abordagens sejam contempladas, esses autores buscam sempre priorizar as 

espécies de plantas medicinais, contemplando sempre seus aspectos biológicos. 

 Janni e Bastien (2000), estabeleceram prioridades de conservação da farmacopeia dos 

herboristas bolivianos Kallawaya, tendo por objetivo, manter o conhecimento, a diversidade 

biológica e as práticas médicas da comunidade. Ao todo, 28 plantas medicinais foram 

compiladas de estudos anteriores. Em seguida calcularam os valores de importância relativa 

baseada na proposta de Bennett e Prance (2000), que consideram o número de propriedades 

farmacológicas (PH) e o número de sistemas corporais (BS), associados a uma espécie. Os 

escores da importância relativa para cada espécie refletiram diferenças quanto à versatilidade. 

Para cada espécie foi calculada a importância relativa pré-Colombiana e a contemporânea, 

cuja média resultou na importância relativa total. Ao final, 21 espécies apresentaram aumento 

no PH e no BS entre o uso pré-colombiano e contemporâneo, diferenças estas que poderiam 

ser atribuídas a escassez e a fragmentação de documentação histórica das plantas medicinais 

do pré-Colombiano. O estudo em si ressalta a importância da pesquisa etnobotânica para 

localizar as plantas que possuem importância cultural e que no geral não possuem uma 

atenção necessárias por parte dos programas globais de conservação. 

 Em sua pesquisa desenvolvida no Himalaia Indiano, Dhar et al. (2000), trouxeram 

uma abordagem metodológica baseada no estabelecimento de prioridades de conservação no 

contexto de dois diferentes grupos de indivíduos envolvidos: (i) as indústrias farmacêuticas, 
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representadas pelo grupo dos usuários, cujo principal interesse é a disponibilidade e 

acessibilidade do recurso, e (ii) os biólogos (que inclui também conservacionistas e 

planejadores), cujo interesse é voltado para propor prioridades de conservação, com atenção 

direcionada em aspectos como raridade, endemismo e ameaças de extinção. As espécies 

foram levantadas por meio de publicações e rótulos de produtos terapêuticos, sendo agrupadas 

quanto ao hábito (árvores, arbustos e ervas) e em classes “naturalistas” (nativa/ não nativa, 

selvagem/cultivada). Após análise dos dados, os autores concluíram que 175 espécies de 79 

famílias botânicas da região do Himalaia Indiano são de utilização industrial, ou seja, as 

espécies coletadas são reportadas diretamente para as indústrias para a fabricação de 

fármacos, sendo que 50,9% são ervas, 31,4% são árvores e 17,7% são arbustos. Nota-se 

também que a pesquisa levou em consideração a integração de ambos os parâmetros de 

verificação, como por exemplo índices de sensibilidade (que leva em consideração o potencial 

de destruição no momento da coleta) e as classes naturalistas, reduzindo assim o viés 

individualista para identificar as espécies medicinais prioritárias para a conservação. A 

capacidade desta abordagem reside na aptidão de ordenar as plantas medicinais por prioridade 

não só em virtude do seu estado de ameaças atuais, mas projetar também uma predição para 

ameaças futuras. 

 Ao investigarem o potencial de coleta sustentável de plantas medicinais na reserva 

natural de Abe Bailey, na África do Sul, Dzerefos e Witkowski (2001) realizaram uma 

pesquisa com 33 informantes tradicionais residentes próximos a reserva. Foram coletados 

dados em relação ao uso das espécies locais, levando em consideração as técnicas de coletas, 

bem como as partes da planta que são utilizadas como medicinal. Realizaram também um 

levantamento das plantas existentes na área, calculando os parâmetros de frequência, 

densidade e abundância. E por meio de um sistema de classificação de plantas medicinais, 

unindo os dados sócio qualitativos e ecológico-quantitativos, organizaram as plantas 

medicinais em três categorias quanto à prioridade de conservação: categoria 1 – sensível (não 

devem ser coletados); categoria 2 – potencial para coleta, e categoria 3 – resistentes ao 

impacto de coleta. Das 70 espécies indicadas pelos informantes como medicinais, 31 delas se 

adequaram à categoria 1, não devendo ser coletadas na reserva, 34 espécies foram 

consideradas com potencial para ensaios de coleta e assim podendo determinar cotas 

sustentáveis, e apenas cinco espécies se adequaram a categoria 3, capazes de resistir ao alto 

impacto de coleta, admitindo que os usos não sustentáveis destas espécies estão causando 

ameaças na distribuição local das mesmas. 
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 Por sua vez, Badola e Pal (2003), realizou um estudo nos Himalaias Himachal, os 

quais objetivaram destacar a informação disponível das espécies vegetais medicinais 

ameaçadas, raras, sensíveis e em perigo com base em levantamento em diferentes publicações 

científicas. Foram levantadas 133 plantas medicinais pertencentes a 59 famílias botânicas; 

destas, 34% são espécies endêmicas. Do total de espécies, 22% são exclusivamente de uso 

comercial e 28% são de uso tradicional e os outros 50% são de espécies usadas tanto 

tradicionalmente como comercialmente, o que indica uma alta pressão sobre as mesmas. A 

raiz foi a parte mais utilizada, correspondendo a (60%) do total dos usos, seguida por toda a 

planta (16%), casca/madeira/resina (19%), o que indica uma forte ameaça quanto à coleta. 

Por meio de dados secundários, Kala et al. (2004), objetivaram estabelecer prioridades 

para conservação de espécies locais preparando um inventário das principais plantas 

medicinais. Estes documentaram as principais espécies vegetais pelo seu uso em várias 

terapias e compilaram uma lista de prioridades de plantas medicinais baseadas nos aspectos 

identificados. Para reunir dados sobre a disponibilidade e uso de espécies medicinais, 

pesquisas de campo foram realizadas em várias localidades da área de Uttaranchal, Índia, no 

que resultou em 50 entrevistas nas 15 localidades, as quais foram realizadas com base em 

questionários semiestruturados. Ao final, 300 espécies com fins medicinais foram citadas para 

a cura e tratamento de 114 doenças, divididas em 12 classes. Mais da metade (65%) das 

espécies medicinais são ervas, seguidas pelos arbustos (19%) e das árvores (16%), destacando 

as partes subterrâneas das plantas como as mais usadas. A lista de prioridades resultou em 17 

espécies medicinais (todas herbáceas), das quais as cinco primeiras foram consideradas 

criticamente em perigo. 

No Brasil, podemos destacar três estudos que focaram no índice de prioridades de 

conservação. Oliveira et al. (2007) estabeleceram prioridades locais de conservação e 

sustentabilidade no extrativismo de plantas medicinais numa área de caatinga no município de 

Caruaru, agreste do estado de Pernambuco, por meio da união de competências biológicas e 

culturais. Além de registrar os conhecimentos da população local, a pesquisa ainda contou 

com um estudo da disponibilidade destas espécies em um fragmento de caatinga próximo a 

comunidade. Ao todo foram identificadas 21 espécies medicinais, das quais, por meio de um 

sistema de classificação que uniu competências ecológicas e usos locais, as espécies Ziziphus 

joazeiro Mart. e M. urundeuva Allemão apresentaram-se merecedoras de uma alta prioridade 

de conservação. 16 espécies mostraram-se adequadas a um potencial de coleta desde que 

existam sistemas abundantes na região podendo ser coletadas sem causar grandes impactos.  
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Albuquerque et al. (2011a) realizaram um diagnóstico etnobotânico com os índios Fulni-ô, no 

município de Águas Belas, estado de Pernambuco, no qual foi feito um levantamento 

fitossociológico na Floresta do Ouricurí, situada próximo à aldeia que os índios residem. Com 

base nos dados etnobotânicos coletados, o índice de prioridades de conservação foi calculado, 

com o objetivo de classificar as espécies que devem receber atenção imediata dos índios 

Fulni-ô, levando em consideração que apenas estes utilizam os recursos vegetais desta 

floresta. Foram identificadas 44 espécies, das quais 50% tem uso medicinal. Dentre estas, 

(Anadenanthera colubrina, Myracrodruon urundeuva, Lippia sp., Spondias tuberosa, 

Maytenus rigida e Sideroxylon obtusifolium, foram consideradas altamente vulneráveis e com 

necessidade imediata de conservação, de modo a assegurar a manutenção de tais espécies e a 

sustentabilidade das práticas terapêuticas tradicionais. Recomendou-se o envolvimento direto 

do povo Fulni-ô na conservação e gestão dos recursos locais através da implementação de um 

plano de gestão e estratégias de monitoramento para as populações de plantas consideradas 

mais importantes e mais utilizadas pelo grupo indígena. Lucena et al. (2013) utilizaram em 

seu estudo, três métodos de análise de dados para verificar qual seria mais apropriado para 

obter informações, visando a conservação de plantas uteis em uma comunidade do semiárido 

paraibano. Os métodos foram: o valor de uso, o inventário in situ e o índice de prioridades de 

conservação. Verificou que o último é eficaz para identificar espécies raras na vegetação 

local. Já o valor de uso e o inventário in situ foram mais eficientes para identificar as espécies 

mais conhecidas e utilizadas na comunidade, sem ter acesso necessariamente às plantas na 

vegetação local. 

Muito embora haja todos esses supracitados, ainda são insuficientes estudos que 

tragam em seu conteúdo análises temporais de prioridades de conservação, as quais devem 

conter inferências comparativas a respeito do real estado de conservação das espécies que 

demandam este tipo de cuidado. Essa abordagem será realizada neste estudo, no qual será 

determinado a situação atual destas espécies, buscando inferir mudanças ocasionadas pela 

pressão do extrativismo local. 
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Resumo 

A presente pesquisa busca investigar através de uma análise comparativa temporal, como 

populações tradicionais afetam os ecossistemas locais por meio da extração de recursos 

florestais, aplicando um método de análise quantitativa, denominado de Índice de 

Prioridade de Conservação. O estudo concentrou-se na Mata do Ouricurí (vegetação de 

caatinga), inserida no Território Indígena Fulni-ô, município de Águas Belas, PE (Nordeste do 

Brasil). Este método já foi aplicado na mesma área, tendo o estudo atual, a intenção de 

verificar através de inferências comparativas, o status atual de conservação das espécies. 

Um levantamento fitossociológico foi feito na área e, baseado nesses dados, juntamente 

com os dados etnobotânicos oriundos do estudo anterior, calculamos o índice de prioridades 

de conservação. Foram inventariadas 34 espécies, das quais 19 espécies possuem uso 

madeireiro associado, fato este que agrava ainda mais seu estado de conservação. Seis 

espécies foram consideradas como prioritárias para a conservação e merecem atenção 

imediata. Nossos resultados mostram que a Mata do Ouricurí ainda presencia eventos de 

exploração de recursoss, os quais evidenciaram que espécies citadas como prioritárias no 

estudo anterior, continuaram sendo prioritárias para conservação no estudo atual, tendo em 

vista que estas permaneceram sendo exploradas sem nenhum manejo sustentável, 

refletindo seus resultados no indice de prioridades de conservação. A partir dos resultados 

obtidos podemos inferir que este método quantitativo pode ter a capacidade de ser 

reproduzido e utilizado em outras áreas, correspondendo a uma ferramenta útil para 

designar espécies prioritárias para conservação, uma vez que este reflete uma certa eficácia 

para ser utilizado em áreas que sofrem com o extrativismo desordenado de recursos 

vegetais. Como contribuição local recomenda-se o envolvimento direto do povo Fulni-ô na 

criação de estratégias de manejo e conservação dos recursos vegetais locais. 

 

Palavras-chave: Etnobotânica, Conhecimento Ecológico Tradicional, Plantas Medicinais, 
Conservação da biodiversidade. 
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Introdução 
Estudos etnobotâncos desenvolvidos ao longo dos anos tem demonstrado que populações 
tradicionais detém uma vasta riqueza no potencial de utilização de espécies vegetais 
[1,2,3,4], possuindo uma familiaridade nas práticas de manejo e utilização destes recursos. 
Estes em sua maioria, trazem abordagens pontuais apontando o status atual de uso e 
conservação de plantas úteis [5,6,7] permitindo que ocasione uma lacuna quando se deseja 
verificar transformações e mudanças que efetivamente venham gerar algum impacto, os 
quais garantem maior fidedignidade quando verificados através de uma análise temporal. 

Existem diversas metodologias para acessarmos o conhecimento e o uso de espécies úteis e 
a partir destas retirarmos algumas implicações substanciais no status de conservação de 
espécies medicinais em escala temporal. Dentre estes, podemos citar o índice de prioridades 
de conservação, o qual vem sendo testado em regiões tropicais em diversas partes do 
mundo. O estabelecimento de prioridades de conservação por meio de índices que utilizam 
a união de competências ecológicas e o conhecimento de comunidades locais foi sugerido 
por diferentes pesquisadores [6,7,8,9]. 

Esses estudos são em sua maioria encontrados em países do Oriente, como a Índia 
[6,7,10,11,12,13], havendo também registros em países dos continentes africano (África do 
Sul) [14,15] e americano (Brasil) [8,16]. Embora diferentes abordagens sejam contempladas, 
esses autores buscam sempre priorizar as espécies de plantas medicinais, envolvendo seus 
aspectos biológicos, como também o conhecimento e uso por parte dos informantes [17]. 
Porém nenhum estudo buscou compreender como as populações vegetais estão reagindo 
ao extrativismo de recursos em uma escala temporal. É importante destacar também que 
embora muitos dos estudos etnobotânicos realizados a partir do cálculo deste índice 
mostrar apenas uma relação direta de espécies úteis e o seu uso medicinal, é necessário 
perceber que esta perspectiva de conservação pode ser bem mais prejudiciais do que o uso 
voltado às propriedades médicas na qual a espécies possui [18]. Este fato pode ser explicado 
porque especialmente em ambientes onde a diversidade de espécies é baixa, a versatilidade 
destas, tende a ser uma característica bastante marcante, visto que não existem muitas 
opções de escolha e preferência[19,20]. 

Levando em consideração as limitações apresentadas ao longo da evolução do índice de 
prioridades de conservação, esta pesquisa busca realizar uma comparação entre dois 
estudos, baseado nos métodos que analisaram a estrutura populacional das espécies 
medicinais utilizadas pelos índios Fulni-ô. O presente estudo servirá como meio para 
classificar as espécies prioritárias para a conservação, verificar a capacidade de perceber se 
ocorreram possíveis nuances quando comparados com os resultados atuais, bem como a sua 
eficácia no fato de surtir algum efeito na determinação de espécies que merecem atenção 
para a conservação. Análises temporais de um modo geral são importantes, pois nos 
fornecem dados comparativos, nos permitindo fazer inferências ocorridas no decorrer do 
tempo, possibilitando analisar, nesse âmbito, mudanças acontecidas em relação à pressão 
extrativista que é imposta às estas espécies.  

Métodos 
 
Área de estudo 
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O estudo foi conduzido no território indígena dos índios Fulni-ô, inserido no município de 
Águas Belas, o qual está situado na fronteira com o estado de Alagoas, limitando-se com os 
municípios pernambucanos de Iati e Itaíba (09º06'41"S e 37º07'23"W), (Figura 1). Águas 
Belas foi reconhecido legalmente como município a partir de 1904 com o processo de 
locação da terra indígena, concedida pela igreja em 1832. O clima é semiárido (BSh) segundo 
a classificação climática de Köppen-Geiger, quente e úmido, com temperatura média de 
25°C e índices de precipitação que variam em torno de 600 mm, distando 315 km do Recife, 
capital de Pernambuco [21,22]. 

 
 O território dos índios Fulni-ô é compreendido por três aldeias indígenas: a aldeia urbana, a 
aldeia ouricurí e a aldeia Xixiakhlá, as quais somam cerca de 3.657 habitantes [23,24]. O 
município apresenta uma população de 40.235 habitantes, de acordo com o último censo 
realizado em 2010, distribuídos em 886 km² de área [22]. Possui uma área aproximada de 
11.500 ha, distando aproximadamente 500m do município de Águas Belas [25]. 

 

Aspectos históricos da etnia Fulni-ô 
Levando em consideração os aspectos historiográficos, os Fulni-ô eram um povo nômade 
que viviam nas margens do rio Ipanema, os quais com a chegada dos capuchinhos em 1685 
foram catequizados e convertidos ao catolicismo [26]. Estes correspondem a um dos os 
únicos povos indígenas bilíngues da região Nordeste. Seu idioma é o Yaathê, que pertence 
ao grupo linguístico Macro-Jê e o português [27]. O Yaathê é falado diariamente pela 
comunidade, especialmente pelos membros mais velhos. O conceito dos Fulni-ô a respeito 
de tempo, espaço e identidade, são marcados pelo ritual do Ouricurí, que ocorre 
anualmente entre os meses de setembro a dezembro. Durante esse período, toda população 
que reside na aldeia urbana e na aldeia Xixiakhlá deslocam-se para a aldeia Ouricurí. O 
Yaathê é falado e ensinado durante este ritual, o qual corresponde a um importante meio 
para a transmissão da cosmologia, história e conhecimento tradicional para as gerações mais 
jovens. Essas características culturais são protegidas pela fronteira simbólica e sigilos 
estabelecidos pelos Fulni-ô, sendo praticamente impossível para um não índio, inferir o que 
realmente acontece neste ritual [18,27]. Durante o ritual do Ouricuri, a floresta, a qual 
recebe o mesmo nome, torna-se uma zona principal de extração de recursos, principalmente 
aqueles destinados a usos medicinais, os quais põem em risco a estrutura populacional de 
algumas espécies [18]. 

 
No que se diz respeito a aspectos vegetacionais de uso da terra, as atividades de 
sobrevivencia dos Fulni-ô é oriunda da agricultura e pequenas criações de gado. A maioria 
dos proprietários de lotes nao realizam o cultivo nessas áreas, preferindo arrendá-las a 
terceiros. Geralmente as terras mais férteis são utilizadas para arrendamento, restando aos 
indígenas as terras mais áridas que só possibilitam a agricultura de subsistência. Vários 
fatores como condições climáticas desfavoráveis, técnicas rudimentares ocasionaram a 
ociosidade de grande parte das terras indígenas, fazendo com que estes se direcionassem 
para outras atividades, como por exemplo o artesanato [24]. 

 

LevantamentoFitossociológico 
A amostragem foi realizada no território pertencente aos índios Fulni-ô, e consistiu 
exatamente na mesma área de caatinga utilizada em um estudo anterior, pelo fato de serem 
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somente estes, os locais permitidos para a entrada de não índios ver Albuquerque et al. 
[16,18]. Para realização desta pesquisa foi necessária uma autorização prévia dos índios 
Fulni-ô. Para isso foi emitido um Termo de Anuência Prévia, o qual foi lido e assinado pelo 
Pajé da tribo. Por se tratar de um território indígena, no qual materiais botânicos foram 
coletados, toda documentação necessária para a aprovação do projeto foi enviada à 
Fundação Nacional do Índio (FUNAI), e ao Sistema de Autorização e Informação em 
Biodiversidade (ICMBIO/SISBIO). 

 
A análise da vegetação se concentrou na Mata do Oricurí, que de acordo com Albuquerque 
et al.[16,18], atendem a requisitos importantes como por exemplo, ser uma área em que os 
recursos são explorados continuamente pelos Fulni-ô. Por estar situada perto da aldeia 
principal, a floresta sofre uma grande pressão de exploração, principalmente nos meses de 
setembro a novembro, tempo este em que o ritual do ouricurí é realizado, e por ser 
considerado um recurso de uso comum, sendo um lugar de apropriação coletiva, e que 
mesmo possuindo acesso limitado para não índios, sofre efeitos de práticas de coleta não 
sustentáveis [16]. 
 
Os quatro pontos anteriormente delimitados por Albuquerque et al.[16], foram demarcados 
com ajuda do GPS, como também de um guia local, visando estabelecer uma maior precisão 
da área nas quais foram realizadas as análises fitossociológicas. Estes locais selecionados 
consistiram de duas áreas em que o acesso a não indígenas é permitido, representado por 
áreas da Mata do Ouricurí, característicos por serem locais de extração de recursos florestais 
exclusivo dos índios Fulni-ô. 

Uma vez identificado no GPS os pontos para a realização da pesquisa, foram dispostos 50 
pontos quadrantes em cada local, para uma amostra teórica de 200 pontos quadrantes no 
total [16]. O desenho amostral consistiu na criação de 10 linhas de 50m em cada um dos 
quatro locais. As linhas foram instaladas perpendicularmente às trilhas e as estradas 
principais que cortam a mata, evitando assim, zonas de fronteiras e áreas afetadas pelo 
desenvolvimento da cidade. As mesmas ainda tiveram um espaçamento de 10m uma das 
outras e para cada 10m, um ponto foi definido para cada linha de amostragem. A cada 
indivíduo inventariado, tiveram como medições a distância para o vértice do quadrante, o 
diâmetro ao nível do solo (tendo como critério de inclusão, indivíduos com DNS ≥ 3cm) [28], 
e também uma estimativa de sua altura. Todos os indivíduos lenhosos que atenderam aos 
critérios de abrangência foram incluídos na amostragem. Além disso, para estabelecer a 
diversidade local total, coletaram-se todos os indivíduos férteis que não entraram na 
amostragem. 

Análise dos dados 
Os parâmetros fitosociológicos como Frequência absoluta (FA), Frequência relativa (FR), 
Densidade absoluta (DA), Densidade relativa (DR), Dominância absoluta (DoA) e Dominância 
relativa (DoR) foram calculados utilizando o software Microsoft Excel 2010. As plantas 
amostradas foram identificadas pelos seus nomes indígenas, de acordo com o que já foi 
estabelecido por Albuquerque et al.[16,18] na mesma área de estudo, identificadas 
taxonomicamente e foram incorporadas ao acervo do herbário Professor Vasconcelos 
Sobrinho, Departamento de Biologia, Universidade Federal Rural de Pernambuco, Brasil, 
como também no Instituto Agronômico de Pernambuco – IPA. 
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Fg. 1. Localização da comunidade Fulni-ô, município de Águas Belas, estado de Pernambuco, semiárido do 
nordeste do Brasil. Fonte: Albuquerque et al. (2011a). 
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Para esta pesquisa, foi utilizado modelo de prioridades de conservação utilizado por 
Dzerefos e Witkowski [7], desenvolvida inicialmente por Mander et al. [29], e adaptada por 
Albuquerque et al [16]. Os critérios usados no cálculo são explicados na tabela 1. A 
prioridade de conservação foi calculada com base na fórmula: PC= 0,5 (EB) + 0,5 (RU). 

O escore biológico (EB) foi calculado com base na densidade relativa de cada táxon: EB= D x 
10, onde (D) correspondeu ao valor obtido com base na densidade relativa de cada táxon 
(DRi) pontuada conforme na (tabela 1). Para o cálculo da densidade relativa, foram incluídos 
os indivíduos vivos íntegros como também aqueles que se apresentaram parcialmente 
cortados, porém com condições de ofertarem produtos. 
 
O maior valor correspondente entre a importância local (L) e a diversidade de uso (V) 
determinou o valor de uso (U), que juntamente ao valor do risco de coleta (H) forneceu o 
Escore do risco de utilização (RU), o qual atinge o valor máximo de 100. O escore de risco de 
utilização (RU) é obtido pela seguinte formula: RU = 0,5 (H) + 0,5 (U) x 10.  O valor do risco 
de coleta (H) toma por base as consequências biológicas causadas na coleta, de acordo com 
a parte do vegetal que irá ser removida (Tabela 1). O valor da importância local é 
determinado pela porcentagem do número de informantes que indicaram uma determinada 
espécie como medicinal, e a diversidade de uso (V) enquadrada nos usos atribuídos à 
espécie, variando sua pontuação de 1 a 10 (Tabela 1).  
 
Com o intuito de testar as observações feitas por Oliveira et al. [8], o qual diz que existem 
limitações no cálculo de prioridades de conservação, uma vez que a fórmula utilizada não 
leva em consideração outras utilizações potencialmente mais nocivas que podem estar 
associadas às plantas medicinais, Albuquerque et al.[16] acrescentaram 10 pontos para a 
variável ¨usos madeireiros associados¨ (UM), a qual leva em consideração que as plantas 
medicinais lenhosas utilizadas pelos índios Fulni-ô tenham múltiplos usos, conferindo à 
mesma uma pressão adicional.  A nova fórmula se apresenta na seguinte maneira: PC= 0,5 
(EB) + 0,5 (RU) x 10, sendo o uso madeireiro incluído apenas quando a espécie apresentar 
esse tipo de uso associado. Os dados para o cálculo dessa parte do índice, como também do 
parágrafo anterior, foram retirados do trabalho de Albuquerque et al. [16]. 
 
A prioridade de conservação foi calculada para cada uma das espécies amostradas. Em 
seguida, foi calculado o escore de prioridade de conservação médio, o qual consistiu na 
média entre os escores de prioridade de conservação de todas as áreas. O escore permitiu 
classificar as plantas medicinais em três categorias [7]: categoria 1, com valor > 80, onde 
foram enquadradas as espécies as que requerem grande prioridade de conservação e a 
coleta deve ser realizada com o estabelecimento de alternativas sustentáveis; categoria 2, 
onde estão incluídas as espécies com valor entre 80 e 60, com potencial para serem 
coletadas de acordo com o local e com as cotas específicas; categoria 3, espécies que 
obtiveram valor < 60, apropriadas para coleta de alto impacto. Distinções entre os escores 
foram testadas pelo Teste de Wilcoxon, utilizando o programa estatístico Bioestat 5.0 [30]. 
 
Resultados  
Inventário fitossociológico 
No levantamento da vegetação, foram identificados 34 táxons, e 2 indeterminados, 
distribuídos   em 16   famílias botânicas.  As famílias mais representativas em termos de  
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Tabela 1. Critérios de escores usados para as plantas medicinais relatando sua densidade relativa, riscos de 
coleta, importância local e diversidade de uso, modificado por Dzerefos e Witkowski, [7]. 

 
 

número de espécies foram Fabaceae (9 spp.), Euphorbiaceae (5 spp.), Anacardiaceae (3 spp.) 
ver tabela 2.Esses resultados se aproximam dos números obtidos por Albuquerque et al. 
(2011a), que encontraram 44 táxons ao nível de gênero, distribuídos em 22 famílias 
botânicas, e tendo como famílias mais representativas:  Fabaceae (10 spp.), Euphorbiaceae 
(5 spp.), Rubiaceae (5 spp.) e Anacardiaceae (3 spp.). 

 
 As espécies de plantas mais abundantes do estudo foram Poincianella pyramidalis (192 
indivíduos), Bauhinia cheilantha (Bong.) Stud (101), Aspidosperma pyrifolium Mart. (88), 
Jatropha molissimaII (Pohl) Baill. (56), Commiphora leptophloeos (Mart.) J.B. Gillet. (51). A 
maioria destas também se destacaram no estudo anterior, como é o caso de Poincianella 
pyramidalis (150 indivíduos), Aspidosperma pyrifolium (114), Bauhinia cheilanta (105) e 
Commiphora leptophloeos (51).   

 

Critérios Escores 

A. Densidade Relativa do Fragmento  

Não registrado – muito baixa (0-1) 10 
Baixa (1 < 3,5) 7 
Média (3,5 < 7) 4 
Alta (≥ 7) 1 
B. Risco de coleta  

Coleta destrutiva da planta, ou sobre-exploração das raízes ou casca. A coleta representa a 
remoção do indivíduo. 

10 

Estruturas aéreas tais como casca e raízes, e retirada de parte do caule para extração de látex, 
que são coletadas sem causar a morte do indivíduo. 

7 

Estruturas aéreas permanentes tais como folhas, que são removidas e a coleta pode afetar o 
investimento energético das plantas, sobrevivência e sucesso reprodutivo a longo prazo. 

4 

Estruturas aéreas transitórias como flores e frutos, que são removidos. A regeneração da 
população pode ser alterada a longo prazo por coletas do banco de sementes, mas o indivíduo 
não é afetado. 

1 

C. Importância local  

Muito alto (listada por > 75% dos informantes locais) 10 
Moderadamente alto (50-75% dos informantes locais) 7 
Moderadamente baixo (25-50% dos informantes locais) 4 

Muito baixo (< 25% dos informantes locais) 
 

1 

D. Diversidade do uso  

Para cada uso medicinal é somado um ponto para o máximo de 10 1-10 

E. Uso madeireiro associado  

Para espécies com uso madeireiro soma-se 10 pontos na formula 10 
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Tabela 2. Lista atual das plantas coletadas durante o inventário florístico na Aldeia Indígena Fulni-ô, Águas 
Belas (Pernambuco, NE Brasil) com seus respectivos nomes locais. *espécie indicada como de uso medicinal. 
Espécies que não possuem DA e DR são aquelas que nao foram incluidas na amostragem e inseridas na 
listagem da vegetação com o intuito de estimar a diversidade local da área. 

Família Nome científico Nome local Nº DA DR 

Amaranthaceae Gomphrena vaga  Mart.* Alenta cavalo 1 - - 

Anacardiaceae Myracrodruon urundeuva Allemão* Aroeira 24 82,23 3,000 

 Schinopsis brasiliensis Engl.* Baraúna 19 65,09875 2,375 

 Spondias tuberosa Arruda* Umbuzeiro 1 - - 

Apocynaceae Aspidosperma pyrifolium Mart.* Pereiro 88 301,51 11,00 

Boraginaceae Cordia leucocephala Moric. Moleque duro 5 17,13 0,625 

Burseraceae Commiphora leptophloeos (Mart.) J.B. 

Gillett* 

 

Imburana branca, 

Imburana de 

cambão 

51 174,7388 6,375 

Capparaceae Cynophalla flexuosa (L.) J. Presl.* Feijão bravo 3 10,27875 0,375 

 Neocalyptrocalyx longifolium (Mart) Cabeça de nego 11 37,68875 1,375 

Erythroxylaceae Erythroxylum suberosum A.St.-Hil. - 1 3,42625 0,125 

Celastraceae Maytenus rigida Mart.* Bom nome 22 75,3775 2,750 

Euphorbiaceae Acalypha multicaulis Mull. Arg.* Canela de nambu 4 13,705 0,500 

 Croton rhamnifolius Willd.* Velame 1 - - 

 Ditaxis malpighiacea (Ule) Pax &       K. 

Hoffn.* 

Sassafrás, 

Sassafrás fêmea 

1 - - 

 Jatropha molissima (Pohl) Baill.* Pinhão, Pinhão 

bravo  

56 191,87 7,000 

 Sapium sp. Burra leiteira 10 34,2625 1,250 

Fabaceae Senegalia bahiensis Benth. Espinheiro 

vermelho 

1 1 0,125 

 Anadenanthera colubrina (Vell.) 

Brenan var. cebil. (Griseb) Altschul* 

Angico de caroço 5 17,13125 0,625 

 Bauhinia cheilantha (Bong.) Stud.* Mororó 101 346,0513 12,625 

 Libidibia ferrea (Mart. Ex. Tul.) L. P. 

Queiroz) 

Pau ferro 1 - - 

 Poincianella pyramidalis (Tul.) L. P. 

Queiroz* 

Catingueira 192 657,84 24,00 

 Chloroleucon foliolosum (Benth.) G.P. 

Lewis* 

Arapiraca, 

Espinheiro 

vermelho, jurema 

branca 

16 54,82 2 

 Mimosa tenuiflora (Willd.) Poir.* Jurema preta 23 78,80375 2,875 

 Parapiptadenia zehntneri (Harms) M.P. 

Lima & H.C. Lima* 

Angico monjolo 2 6,8525 0,250 

 Piptadenia stipulacea (Benth.) Ducke* Angico branco, 

espinheiro branco 

51 174,7388 10,50 

Malvaceae Chorisia sp.* Barriguda 1 - - 

Nyctaginaceae Guapira noxia (Netto) Lundell* Piranha 11 37,68875 1,375 

Rhamnaceae Rhamnidium molle Reissek Ameixa 3 10,27875 0,375 

 Ziziphus joazeiro Mart.* Juazeiro 18 61,6725 2,250 
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A partir do teste realizado, foi verificado que os scores das espécies obtidos por 
Albuquerque et al. [16], se equiparam com os valores atuais, sendo não significativo para 
apontar diferença, de acordo com o teste de Wilcoxon (Z= 0,9129; p=0,3613). Assim pode-se 
dizer que o Índice de Prioridades de Conservação apresenta alguma eficiencia para prever 
espécies que demandam de cuidados mais acentuados, tendo em vista que ocorreram pouca 
ou nenhuma flutuação ao longo do tempo com espécies medicinas prioritárias para 
conservação (Tabela 2). 

Prioridades de conservação para as plantas medicinais: comparação temporal 
Das 36 plantas amostradas no inventário da vegetação, 26 (72,22%) receberam indicações 
como medicinal (Albuquerque et al. [16], porém apenas 19 foram inseridas no cálculo de 
prioridades de conservação local, pelo fato de serem estas, as espécies amostradas no 
inventário fitossociológico e as demais serem espécies coletadas apenas para representar a 
diversidade local. Somente quatro espécies (Gomphrena vaga, Lippia sp., Croton 
rhamnifolius e Acalypha multicaulis) têm apenas suas folhas usadas, o que corresponde a 
uma atividade menos prejudicial para a planta. As demais plantas têm sua casca coletada 
para usos medicinais, sendo esta, uma atividade bastante comum no bioma caatinga, 
obedecendo a um padrão para as plantas lenhosas na região (Albuquerque et al. [16,18]. 
 
Seis espécies foram incluídas na categoria 1 (PC>80), diferentemente do que foi encontrado 
por Albuquerque et al. [16] (9 espécies), o que implica que elas requerem uma grande 
atenção e esforço para a conservação. Nesse conjunto, devemos destacar três espécies cuja 
presença na categoria pode ser relativa, pois o índice de prioridades de conservação 
atribuídas a elas está relacionado às suas baixas densidades. São elas Parapiptadenia 
zehntneri (0,250), Cynophalla flexuosa (0,375), Lippia sp. (0,625). Essas espécies também 
foram encontradas no estudo de Albuquerque et al.[16] sendo também indicadas como 
prioritárias para conservação, mas que também foram representadas por biaxas densidades.  
 
Com exceção dessas espécies, essa categoria demanda uma atenção especial principalmente 
pela sua importância relativa e sua popularidade no sistema médico Fulni-ô, principalmente 
a espécie Myracrodruon urundeuva (figura 2), que merece destaque pelo fato de estar 
bastante relacionada e popularizada no sistema médico local, fato este que ocasiona uma 
maior pressão de uso atribuída a esta espécie.  
 
A categoria 2 (PC<80>60) com 8 espécies, representa o grupo composto pela maioria das 
espécies classificadas como medicinais, aparentemente semelhante ao que foi observado no 
estudo anterior feito por Albuquerque et al.[16], com 10 espécies. São elas: Schinopsis 

Rubiceae Coutarea hexandra (Jacq.) K. Schum. Canela de veado 32 109,64 3,750 

 Randia armata (Sw.) DC. - 2 6,8525 0,250 

Sapotaceae Syderoxylon obtusifolium (Humb. Ex 

Roem. & Schult.) T.D. Penn.*  

Quixaba 41 140,4763 5,125 

Verbenaceae Lippia sp*. Alecrim 5 17,13125 0,625 

 Lantana camara L.* Camará 1 - - 

 Indeterminada 1 - 2 6,8525 0,250 

 Indeterminada 2 - 1 3,42625 0,125 
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brasiliensis, Mimosa tenuiflora, Guapira noxia, Ziziphus joazeiro, Chloroleucon foliolosum, 
Sideroxylon obtusifolium, Acalypha multicaulis e Piptadenia stipulacea (Tabela 2). 
 

  
Fg 2. Registro do dano causado pela extração da casca de duas espécies com grande importância local para a 
aldeia indígena Fulni-ô (Pernambuco, NE Brazil). À esquerda Myracroduon urundeuva Allemão (aroeira)  e 
Syderoxylon obtusifolium (Humb. ex Roem. & Schult.) T.D. Penn. (quixaba) à direita. 
 

As populações de Schinopsis brasiliensis e Ziziphus joazeiro devem merecer destaque porque 
combinada a sua popularidade, bem como a sua abundância relativa baixa, faz com que a 
primeira espécie encontre-se ameaçada de extinção [16]. A espécie Syderoxylon obtusifolium 
(figura 2), tida no estudo de Albuquerque et al.[16], como uma espécie com atenção 
imediata para a conservação (categoria 1 e PC= 80,00), migrou para a categoria 2, 
apresentando PC= 65,00. Uma ocorrência semelhante aconteceu com as espécies 
Chloroleucon foliolosum e Jatropha molissima, as quais exibiam índices que se enquadravam 
na categoria 1 e 2, respectivamente (87,50 e 66,25), e com o estudo atual passou a 
apresentar índices mais baixos (72,50 e 51,25) e inseridas nas categorias 2 e 3 
respectivamente.  Acalypha multicaulis foi a única espécie que apresentou um aumento no 
score em relação ao estudo anterior, (48,75 para 63,75), anteriormente iclusa na categoria 3, 
para a categoria 2 atualmente.  
 
Na categoria 3 (PC< 60), foram inclusas 5 espécies: Commiphora leptophloeos, Jatropha 
molissima, Poincianella pyramidalis, Bauhinia cheilantha e Aspidosperma pyrifolium. Embora 
a maioria destas plantas serem relativamente populares e utilizadas entre os indios Fulni-ô, 
apresentam em contrapartida, uma grande disponibilidade local. Apesar de a maioria dessas 
plantas não gozarem de grande popularidade como plantas medicinais, apenas uma 
Aspidosperma pyrifoliun é bastante utilizada para fins madeireiros Albuquerque et al.[16]. 
 
É sabido que para obtermos o score relacionado ao índice de prioridades de conservação, 
devemos levar em conta parâmetros importantes como: densidade relativa, risco de coleta, 
número de indivíduos que compõem a espécie, importância local, número total de usos da 
espécie, diversidade de usos medicinais associados à espécie e valor de uso. Neste estudo 
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nos detemos apenas na análise com uma visão ecológica, e obtendo a informação 
etnoecológica a partir do estudo feito por de Albuquerque et al.[16].  Utilizou-se apenas os 
valores de densidade relativa atuais, comparados aos resultados encontrados por 
Albuquerque et al.[16]. Com isso levamos em consideração que os valores obtidos a partir 
do conhecimento tradicional da comunidade Fulni-ô por Albuquerque et al.[16], 
permaneceram os mesmos, tendo em vista o curto espaço de tempo de um estudo para 
outro, (aproximadamente sete anos). Assim, algumas plantas, não obstante a sua posição no 
topo da lista, são menos populares entre os Fulni-ô por causa de sua baixa disponibilidade.  
 

Tabela 3. Lista de plantas indicadas como tendo algum tipo de uso medicinal, as quais foram amostradas na 
Mata do Ouricurí, Aldeia Indígena Fulni-ô, Águas Belas, Pernambuco. 

DR 2007 Densidade relativa na área por Albuquerque et al. 2011a, DR 2014 Valor atual para densidade relativa 
na área, RC risco de coleta, NI 2007 número de indivíduos amostrados por Albuquerque et al. 2011a, NI 2014 
número de indivíduos amostrados no estudo atual, IL importância local, NU número total de usos, DU 
diversidade de usos medicinais, VU valor de uso, PC 2007 prioridade de conservação por Albuquerque et al. 
2011a, PC 2014 prioridade de conservação atual. *Uso madeireiro associado. Obs. Não houve valores atuais 
para risco de coleta, importância local, número total de usos, diversidade de usos medicinais e valor de uso, 
visto que o estudo focou apenas na abordagem ecológica, sendo os dados etnoecológicos retirados do estudo 
de Albuquerque et al.[16]. 

 
Discussão 
Inventário Fitossociológico 
Podemos verificar que apesar da forte presença humana na área, bem como os fortes sinais 
de pressão seletiva, a pesquisa mostrou uma riqueza de espécies e famílias, semelhante aos 
encontrados em outras regiões de vegetação decídua do Nordeste do Brasil [19,20,31,32], e 
também por Albuquerque et al.[16] que realizaram inventário na mesma área estudada 
atualmente, os quais identificaram 44 espécies.  

Nome científico DR 

2007 

DR 

2014 

RC NI 

2007 

NI 

2014 

IL NU DU VU PC 

2007 

PC 

2014 

Anadenanthera colubrina* 10 10 7 7 1 1 21 10 5,5 91,25 91,25 

Myracrodruon urundeuva* 10 7 7 21 24 10 74 10 10 87,50 87,50 

Parapiptadenia zenhtneri* 10 10 7 4 2 1 5 5 3 85,00 85,00 

Cynophalla flexuosa* 10 10 7 6 3 1 3 3 2 82,50 82,50 

Lippia sp. 10 10 4 1 5 7 35 10 8,5 81,25 81,25 

Maytenus rigida* 7 7 7 23 22 4 45 10 7 80,00 80,00 

Schinopsis brasiliensis* 7 7 7 15 19 1 19 10 5,5 76,25 76,25 

Mimosa tenuiflora* 7 7 7 13 23 1 18 10 5,5 76,25 76,25 

Guapira noxia* 7 7 7 11 11 1 30 10 5,5 76,25 76,25 

Ziziphus joazeiro* 7 7 7 9 18 1 33 10 5,5 76,25 76,25 

Chloroleucon foliolosum* 7 10 7 7 16 1 7 7 4 87,50 72,50 

Sideroxylon obtusifolium* 7 4 7 22 41 4 28 10 7 80,00 65,00 

Acalypha multicaulis 7 10 4 10 4 1 2 2 1,5 48,75 63,75 

Piptadenia stipulacea* 4 10 7 51 55 1 18 10 5,5 61,25 61,25 

Commiphora leptophloeos 4 4 7 46 52 4 27 10 7 55,00 55,00 

Jatropha molissima 7 1 7 24 56 1 15 10 5,5 66,25 51,25 

Poincianella pyramidalis* 1 1 7 150 192 1 24 10 5,5 46,25 46,25 

Bauhinia cheilantha* 1 1 7 105 101 1 23 10 5,5 46,25 46,25 

Aspidosperma pyrifolium* 1 1 7 114 88 1 15 10 5,5 46,25 46,25 
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A respeito das famílias mais expressivas, Fabaceae e Euphorbiaceae, podemos verificar que 
estas famílias também foram apontadas no estudo de Albuquerque et al.[16], como também 
em vários outros estudos no bioma caatinga, como sendo as mais representativas 
[28,32,33,34,35]. A maioria das famílias é representada apenas por uma única espécie e 
estas têm sido citadas em outros estudos conduzidos na caatinga, apresentando uma 
considerável importância florística [9,31,36,37]. Aspidosperma pyrifolium, Piptadenia 
stipulacea, Poincianella pyramidalis e Mimosa tenuiflora são espécies normalmente comuns 
em diferentes estudos conduzidos no Nordeste do Brasil [9,16,32]. De acordo com 
Albuquerque et al.[16], as espécies Commiphora leptophloeos e Myracroduon urundeuva, 
por exemplo, ocorrem em diversas áreas do Nordeste do Brasil e posicionam-se geralmente 
entre as dez mais importantes plantas em termos fitossociológicos. 
 
Ao contrário do que normalmente não é verificado, em outros ambientes, a quixabeira 
Syderoxylon obtusifolium, ocupou uma posição de destaque em relação ao número de 
indivíduos, também observada por Albuquerque et al.[16], quando realizaram o estudo na 
mesma área. Mesmo não havendo nenhuma política de conservação e manejo na área entre 
o tempo que separa o estudo anterior do estudo atual, verificou-se que a posição de 
destaque aumentou ainda mais, aumentando de 21 indivíduos no estudo de Albuquerque et 
al.[16] para 41 no estudo atual. Autores como Santos et al.[38]; Lucena et al.[9]; Pedrosa et 
al.[39], relatam uma baixa quantidade de indivíduos em seu estudo, porem destacam seu 
elevado valor de uso, relacionado principalmente a categoria medicinal a qual esta é 
bastante utilizada. Esta é umas das plantas mais importantes do sistema médico Fulni-ô 
[16,40], e que ocupou a sétima posição em termos de abundância local. 
 
Ao analisarmos as caracteristicas ecofisiológicas e o hábito das espécies que sofreram 
oscilação quanto ao índice de prioridade de conservação, podemos constatar que Acalypha 
multicaulis é uma espécie endêmica da caatinga e de hábito herbáceo. Está associada a 
áreas de caatinga, na proximidade de riachos temporários com solos pedregosos [41]. De 
acordo com Santos et al.[42], Jatropha molissima é uma espécie arbustiva e perenifólia de 
padrão de floração contínuo, com variações dependendo da disponibilidade hídrica da 
região. Podem alcançar de 0,8 a 3m de altura e ocorre em todos os estados do nordeste do 
Brasil, com excessão do estado co Maranhão, habitando áreas de caatinga hipo e 
hiperxerófila, bem como em restingas [43]. Chloroleucon foliolosum e Sydesoxylon 
obtusifolium apresentam hábitos arbóreos, com tamanhos que podem chegar até 45 e 18m, 
respectivamente, podendo ser encontradas em áreas de florestas semidecíduas e de galeria, 
floresta decídua (mata seca) e cerradão [39,44]. Diante do observado, podemos analisar que 
estas são espécies heliófilas e o aumento na densidade realtiva destas espécies pode ser 
explicado pela presença de algumas clareiras que podem ter sido abertas na mata em 
decorrência do extrativismo, aumentando a incidencia dos raios solares e 
consequentemente o aumento do número de indivíduos [39].  
 
Ao interpretarmos esses resultados com foco na sucessão écológica das espécies, podemos 
fazer algumas inferências. Segundo alguns relatos da região, existiu um evento de queimada 
no final dos anos 80 na Mata do Ouricuri, o que pode ter afetado a dinamica das populações 
ali existentes, tendo acmulado consequencias até os dias atuais [45]. De acordo com Begon 
[46], uma queimada em uma floresta pode destruir uma grande fração da comunidade 
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clímax, e após esse evento, a área degradada procede através de um processo de sucessão 
sincrônica, com a diversidade aumentando durante a fase inicial, e em seguida diminuindo 
devido à exclusão competitiva conforme o clímax é atingido. Esse fato também pode ser 
explicado pela hipótese da perturbação intermediária de Connell [47], a qual propõe que a 
maior diversidade é mantida em níveis intermediários de perturbação. No presente estudo, 
como já citado anteriormente, ocorreu uma diminuição no número de espécies entre o 
estudo de Albuquerque et al.[16] e o estudo atual. Verificamos então que a maioria das 
espécies que não foram encontradas no estudo atual, são especies de hábito arbustivo. São 
elas: Ptilochaeta bahiensis, Guettarda platypoda, Guettarda sp., Cardiospermum corindum e 
Capsicum parvifolium  e que seus desaparecimentos podem estar assiciados à exclusão 
competitiva [46,48,49,50]. As demais, Enterolobium contortisiquum, Ruprechtia laxiflora e 
Alibertia rigida são espécies arbóreas, porém são representadas em estudos de caatinga 
como espécies de baixa densidade, fato este que pode ser explicado pela sua ausencia na 
área. 

 

Prioridades de conservação para as plantas medicinais: comparação temporal 
Considerando os resultados de prioridades de conservação obtidos por Albuquerque et 
al.[16], e o estudo atual, verificamos a mudança não significativa dos índices de prioridades 
de conservação. Este acontecimento pode ser explicado inicialmente por dois motivos. 
Talvez mudanças significativas de populações vegetais precisem de mais tempo para serem 
detectadas, ou o índice de prioridades de conservação não é eficiente para detectar 
mudanças, tendo em vista o espaço de tempo levado em consideração.  
 
Estas mudanças podem também estar ocorrendo em outros níveis ou em outros processos, 
como por exemplo, afetando a fenologia e a biologia reprodutiva das espécies, ou estas 
terem como característica principal um grande potencial de resiliência. Podemos citar como 
exemplo, os trabalhos que procuraram entender o efeito do extrativismo na regeneração de 
cascas e a atividade reprodutiva de Hymatanthus drasticus, conhecida como 
Janaguba.[51,52,53]. Esta espécie desfruta de grande popularidade por comunidades 
tradicionais do cerrado, caatinga e cariri, tendo suas folhas cascas e látex utilizados como 
analgésicos, possuindo também propriedades antitumorais e imunoestimulantes 
[53,54,55,56,57]. Baldauf et al. [51], observaram que a mortalidade das árvores que tinham 
a casca retirada era pequena, e não estava relacionada com a intensidade de coleta. Ao 
realizar uma comparação com outras espécies que continham a casca removida, 
Hymatanthus drasticus apresentou uma grande resiliência, porém a regeneração de suas 
cascas são relativamente lentas. A respeito da atividade reprodutiva de Hymatanthus 
drasticus Baldauf et al. [53] verificaram que seus resultados não comprovam a hipótese de 
que a atividade estrativista tenha alguma relação com a capacidade de afetar as estrategias 
reprodutivas da espécie. Porém existem outros estudos que confirmam esta hipótese. 
Elmqvist et al.[58] observou uma redução significativa na média do número de sementes por 
indivíduo e um decrescimo na capacidade de germinação nas plantas danificadas por danos 
causados po herbivoros, fazendo com que esse tipo de acontecimento seja influenciado por 
vários fatores, desde a biologia da espécie, até as condiçoes climaticas e ambientais a qual a 
especie se encontra. 
 
A literatura tem mostrado a necessidade de adotar prioridades de conservação para algumas 
espécies da caatinga como é o caso de Myracrodruon urundeuva, Poincianella pyramidalis, 
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Croton blanchetianus, Schinopsis brasiliensis, Ziziphus joazeiro, Syderoxylon obtusifolium, 
Commiphora leptophloeos e Cnidoscolus quercifolius [8,9,59,60,32]. Embora algumas destas 
espécies não aparecerem  no estudo realizado, é importante que se conheça quais são as 
espécies mais ameaçadas e que precisam de cuidados conservacionistas mais acentuados, 
logo que estas compõem uma mesma fitofisionomia e que são plantas bastante ocorrentes 
na caatinga. No entanto, algumas dessas merecem ainda mais atenção do que as outras. 
Myracrodruon urundeuva e Schinopsis brasiliensis, por exemplo, estão incluídas na lista de 
espécies ameaçadas de extinção, através da instrução normativa Nº 06 de 23 de setembro 
de 2008, do Ministério do Meio Ambiente. 
 
É importante ressaltar que a maioria das plantas medicinais exploradas por comunidades 
locais também possuem outros usos associados, os quais já foram relatados por 
Albuquerque et al.[16,18,19]; Lucena et al.[20] em outros estudos. No entanto, uma 
abordagem que não considera esses usos adicionais, tende a subestimar a pressão imposta 
sobre essas populações. Gaoue e Ticktin [61], alegam que espécies podem ser afetadas pela 
combinação de diferentes eventos exploradores, ou pelo nível de danos para o indivíduo ou 
para a população. Neste caso os usos além do medicinal, como por exemplo uso madeireiro 
podem ter a capacidade de ocasionar uma pressão extrativista e um dano bem maior do que 
o próprio uso medicinal. 
 
Albuquerque et al.[16], alega em seu estudo de prioridades de conservação que com o 
passar do tempo, o estabelecimento desse método ganhou território na literatura 
etnobotância, sendo utilizado por diversos autores [ver 6,7,8,9,10,15,16,59]. Essas propostas 
devem ser guiadas por diferentes critérios e metas, discutidas pela comunidade científica, 
para evitar que estas se enquadrem como regras rígidas e invariáveis, sem considerar as 
características culturais e ecológicas que afetam o seu uso. Neste estudo, observou-se que o 
índice aplicado tende a sofrer mudanças de acordo com a densidade relativa do táxon, a 
qual corresponde a uma ferramenta capaz de estabelecer a disponibilidade local de cada 
espécie. 
 
Devemos saber que a baixa disponibilidade de uma espécie não está necessariamente ligada 
a uma intensa exploração. É interessante interligar outros fatores que contribuem para a 
distribuição da espécie, como por exemplo, a variação genética e demográfica que regula o 
tamanho da população [62]. Essa observação importante implica em dizer que há 
necessidade de considerarmos as características ecológicas de uma população, mesmo 
quando existe uma coleta de recursos de maneira consciente e sustentável [63]. Da mesma 
forma, o fato de uma espécie apresentar muitos usos, não implica dizer que 
necessariamente todos aqueles são ativos e compartilhados por toda comunidade. Diante 
do observado, Albuquerque et al.[16] sugere que devemos estudar cuidadosamente a 
dinâmica de usos das espécies na região, uma vez que algumas espécies se mostraram 
altamente valorizadas devido ao peso de algumas variáveis exercida sobre o cálculo de 
prioridade. Parapiptadenia zehntneri e Cynophalla flexuosa foram inseridas na categoria 1 
como sendo espécies prioritárias para a conservação. Porém foi observado tanto no estudo 
de Albuquerque et al. 2011 quanto no estudo atual que estas espécies apresentam 
densidades relativas baixas, o que aumenta seu score para uma espécie de categoria “rara”, 
sendo que na verdade a sua distribuição populacional se configura dessa forma. Em 
contrapartida, os índices de importância local, número de usos, diversidade de usos, bem 
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como o valor de uso, apresentaram-se consideravelmente baixos, o que nos dá a inferência 
de que estas espécies apresentaram-se como prioritárias para a conservação pelo fato de 
que seu padrão genético e distribuição ter influenciado nos resultados. 

 

Implicações para conservação 

 Ao final do presente estudo, podemos verificar que o índice de prioridades de conservação 
corresponde a uma ferramenta quantitativa útil na designação de espécies que necessitam 
de cuidados emergenciais. Estes valores são importantes para a conservação das espécies, 
pois tem a capacidade de determinar quantitativamente o status de ameaça em que 
determinada população se encontra, servido de modelo para planos de conservação e 
manejo. No entanto, é necessário que se leve em consideração outros parâmetros além 
daqueles que são utilizados atualmente. O hábito da espécie, bem como a sua biologia 
reprodutiva, fenologia e resiliência, por exemplo, são pontos que sevem ser avaliados e 
associados aos parâmetros atuais de determinação de prioridades para que se tenha uma 
maior precisão na utilização e interpretação destes resultados. 
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CONCLUSÃO GERAL DA DISSERTAÇÃO 

 

A partir dos resultados obtidos, podemos verificar que o numero de espécies diminuiu ao 

longo do tempo. Isso pode ser verificado quando comparamos as espécies encontradas no 

estudo atual com as espécies do estudo anterior realizado na área. Inferimos que a Mata do 

Ouricurí ainda presencia eventos de intensa coleta de recursos medicinais, afetando na 

dinâmica populacional destas espécies, podendo ocasionar num futuro próximo uma extinção 

local. Mesmo assim este ambiente ainda desfruta de uma vasta riqueza de espécies quando 

comparamos a outros estudos desenvolvidos no ambiente de caatinga.  

 O método quantitativo utilizado para elencar as espécies prioritárias para conservação 

evidenciou que as espécies Anadenanthera colubrina, Myracrodruon urundeuva, Lippia sp., 

Maytenus rigida, continuaram com os escores de conservação altos, com excessão da espécie 

Syderoxylon obtusifolium a qual apresentou uma densidade relativa alta em comparação com 

o estudo de Albuquerque et al. (2011a). Com isso, esse método quantitativo pode ter a 

capacidade de ser reproduzido e utilizado em outras áreas, uma vez que este reflete muito a 

sua eficiencia para nos fornecer a capacidade de empregá-lo para designar espécies que 

demandam de cuidados mais acentuados. No entanto, é necessário que se leve em 

consideração outros parâmetros além daqueles  que são utilizados atualmente. O hábito da 

espécie, bem como a sua biologia reprodutiva, fenologia e resiliencia, por exemplo, são 

pontos que sevem ser avaliados e associados aos parâmetros atuais de determinação de 

prioridades para que se tenha uma maior precisão na utilização e interpretação destes 

resultados. Quanto à contribuição local, recomendamos o envolvimento direto do povo Fulni-

ô na conservação e no manejo dos recursos, bem como o desenvolvimento de planos de 

sustentabilidade e estratégias de monitoramento destes recursos. 
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ANEXO: NORMAS DE PUBLICAÇAO PARA A REVISTA TROPICAL 

CONSERVATION SCIENCE 
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